
Como tenho discutido em 
minhas palestras sobre Mo-
tivação pela Razão, os estu-
dos atuais de neurociência 
têm demonstrado que um 
dos principais fatores de 
estresse mental é tomar 
decisões. 

Artigo recente publicado 
pela Royal Society Open 
Finance “Quantificando os 
custo da fadiga na tomada 
de decisões” por Tobias 
Baer e Simone Schnall, 
mostra que a qualidade das 
decisões tomadas por 
agentes financeiros vai se 
deteriorando à medida que 
as horas seguidas de traba-
lho vão passando, com 
grandes prejuízos para as 
instituições.  

No estudo os autores fize-
ram inúmeros testes e ter-
minam por aconselhar que 
os executivos façam várias 
pequenas paradas durante 
o expediente o que resulta-
rá numa sensível melhora 
na qualidade das decisões. 
Tomar decisões com o cé-
rebro cansado é um grande 
perigo para as organiza-
ções. 

Outros estudos chegaram 
aos mesmos resultados. 
Um famoso estudo com 
magistrados israelenses 
concluiu que juízes cansa-
dos (e com fome) tomam 
decisões mais desfavorá-
veis aos réus de forma con-
sistente. O estudo verificou 
decisões durante os horá-
rios do dia e pediu aos pró-
prios magistrados a revisão 
das decisões quando esta-
vam menos cansados e 
muitas foram revistas em 
favor dos réus.  

Outro estudo mostrou que 
médicos são mais propen-
sos a prescrever antibióti-
cos, mesmo quando não 
necessários, quando as 
consultas eram feitas após 
longos períodos de atendi-
mento. 

Na União Europeia, os mo-
toristas de caminhão são 
obrigados a descansar por 
45 minutos a cada quatro 
horas e meia de direção, o 
que trouxe sensível dimi-
nuição nos acidentes. 

Os cientistas mostram que 
a atividade mental gera 

enorme cansaço físico, co-
mo atesta qualquer pessoa 
que tenha passado um dia 
todo em reuniões.  

Kevin Cashman, da consul-
toria Korn Ferry, em seu 
livro “The Pause Principle” 
afirma com muitos estudos 
que pausa durante o traba-
lho fazem aumentar a cria-
tividade e que as melhores 
ideias ocorrem quando a 
pessoa está se exercitando, 
tomando banho ou viajan-
do. 

Estes estudos comprovam, 
mais uma vez, o valor dos 
intervalos durante o traba-
lho, seja para tomar um 
café, relaxar, andar numa 
área externa da empresa 
ou mesmo fazer algum jogo 
que provoque relaxamento 
mental.  

Muitas empresas, infeliz-
mente, ainda não aprende-
ram essas lições e acabam 
exigindo trabalhos contí-
nuos e estafantes, com 
grande perda para os cola-
boradores e para ela pró-
pria. 

Pense nisso. Sucesso! 
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